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O DUELO PIRILLO x liONGO — Alem
das grandes atrações que sempre oferece
ao público, o Fla-Flu apresentará o inte-
ressanfce duelo Pirillo x Rongo, para a con-
quista da liderança dos artilheiros. O co-
mandante tricolor está com 18 tentos e o.
rubro-negro com 17.
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O afaHta-

mento do

Sr. Rego
Monteiro

da direção

técnica do
Flamengo

foi Iam-
bem o re-

flcxo de
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De uni (cito niodo não deve causar sui pr« ••• i a x ¦'«' • do
fír. Luiz S do Rego Monteiro do Departamento ele Foolbali do
Flamengo Alias, para se perceber a ameaça do abandono era
preciso conhecer todos os pontos e vírgulas dos casos SUrgtdOS

no rubro-negro, enquanto t» esforçado paredro concordou em
servi-lo mais de perto A principiar pelo incidente Leonldas.

O mais curioso é que se insiste em emprestar a tal explosão o
caráter de revide Assim, se o Flamengo persistisse em afas'ar
de seu grupo tle profissionais um jogador, utilizando-se das
armas então voltadas contra 0 popular "Diamante" estaria
desencadeada a borrasca Mas, é preciso eschirrcrr, o que me-
nos importava era o incidente em si Dentro do moral espor-
tivo ai estava um erro. Tal erro, porem, tornara-se comum e
em relação a determinadas pessoas mio seria o primei* • mm
tão pouco o ultimo Trata se de pan-riros Ira vestidos em tleo-
ECS E' verdade que muito» indivíduos também se julgam com
qualidades de "juizes togados*' Mas um Rego .Monteiro, por
exemplo, afastaria de inicio, energicamente, o ridículo da mas-
cara de algoz para agir segundo a condeneis

Muitos chegaram a estranhar que um organizador da tem-
pera tio ex-diretor de football do Flamengo abandonasse assim
tao abruptamente a seção a que vinha servindo com tanto es-
mero e tao elevado senso administrativo () diretor do vice-
campeão sabia onde e como Isolara o bem do mal Mas, paramuitos, ainda, nao bastava um ano de serviços prestados ao
Departamento de Football F.ntre a disererão do Sr Lttls do
Rego Monteiro e a vaidade do erro de sentimento dos que se
colocaram it outra margem dos incidentes, ha um abismo. Seria
demasiado pedir serenidade a um homem ja amargurado pela
responsabilidade tle contornar casos Dessa maneira, ha tona
lógica evidente nas atitudes opostas \ coerência está no eon-
traste, no avanço e no recuo. Durante meses, durante tempo-
ratlas, os outro» suforantu a veleidade d»- punir Somente quan-
do nao mais cabia punir e sim investigar e mie os peutienos
césares rubro-negros resolveram fazer alguma coisa o mais
difícil, lealmente, era fazer alguma coisa porquê tudo eslava
feito Inclusive havia um team organizado, sem problemasMas. voltemos a said i Por que nao permaneceu em seu
posto — que por sinal nunca denominou de sacrifício — o dl-
retor th- football do campeão tle terra e mar? Eis ai uma per-

gunta que esta automaticamente respondida Mas os jogado-res que estiveram sob sua orientação não se conformam com <»
afastamento. F Indagou entre si: "Por que nos abandonou lão
cedo t> Dr Itego .Monteiro?!" ,\ pergunta as vezes encontrauma resposta que satisfaz em determinados circunstancias,
Depois, vencida uma borrasca c na iminência de outra volta-se

a Indagar com a mcsmis&ima força de persuasão: Por que nosabandonou? F o mais curioso é que não é um Yustrich isola-
damente quem procura eouhceer a causa do divorcio Outros,
apáticos conto Domingos .«a Cuia. não se mostram trauqutll-
gados com a saida F. pari matar as saudades, para alimentaro "fogo sagrado" da boa. da sã e inesquecível amizade, vão de
quando em quando visita Io e dar suas noticias As noticias,
cm geral são de que indo vai menos bem sem ele I" que «
Sr Rego Monteiro teve :» felicidade de jamais se julgar comas qualidades de um "jui/ togado" E mais, a felicidade de
poder, ao encerrar sua missão de paredro militante do rubro-
negro, deixar ás mãos de Fluvto Costa uma carta vasada mis

jeguintes termos:"RiO, 7 tle julho tle 1911,- II,AVIO — Como instrutor-
Jeenieo e chefe desse grupo de valorosos atletas-profissionais,
3o Clube <lc Regatas do Flamengo, faço-te, meu interprete,

junto aos mesmos, tle minhas despedidas, valendo-me do tao-mento, para dizer que elo ESPORTE, c sô de quem leva sau-
dados, dos PÁRIAS ESPORTIVOS, pois com eles convivendo 11meses, jamais sofri uma decepção, jamais me desgostaram, ja-mais prejudicaram minha administração, portaram-se, sempre,
como cavalheiros.

A ti deixo o melhor dos meus desejos, para que continues
vencendo, porque és digno e capaz, inteligente e probo, traba-
Ihador e dedicado; também de ti, meu colaborador direto e in-
cansavel guardarei uma imorredoura lembrança e podes con-
tar, sempre, em qualquer '.empo ou terreno, com a amizade
Sincera do — (a.) Luiz S. do Rego Monteiro",
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Anton eltminou Melio Bettx-
na em Drtrmt. e foi procla-
mado cutnt>eáo deoois que C,us
Lesnevich se recusou a enfren-
tá In —
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OS cavalheiros chegados ao esporte
cio box paiecrm estar terrivelmente ai-

voroçadou com a situação na classe dos
meio-pesados, como ae houvesse aí alguma
novidade Detido que o manager de Jack Root
«leu inicie) às pugnas dessa classe nos restado»
l nidos, há coisa de uns quarenta anos, e rei-
vinelicou o título para o seu pupilo, tem ha-
vido "situações" n« classe das 175 libras.

Ainda agora a situação c um tanto con-
fusa, com alguns acréscimos... A Ass«#eiaçâo
Nacional de Box dos Estados Unidos, decla-
ranelo que Billy Coan perdera o seu direito ao
título. nãc> só poiquc havia deixado de defen-
dc-fo. como tombem, porejuê »e passara para
a classe dos peso-pesados, estatuiu eme Melio
Bettina, Anton Christoíoridis e Gus Lesnevich
deveriam disputá-lo entre si.

Cfvristodoridis foi declarado campeão,
depois de ler derrotado Brttina, c de ae
ser descoberto que Lesnevich se achava reti-
do pelo empresário Mike Jacobs.

A Comissão Athlctíca dos Estados de
Nova ^l ork se recusa a tomar conhecimento
das alegações cia Associação Nacional de Box.
c continua a considerar Conn como campeão.
A augusta entidade de Nova York insiste em
manter essa atitude, até que Conn desista pu-
blicamente do título dos meio-pesados. Aliás,
é provável que Btlly faça isso. potico antes
da data marcada paro o seu encontro com
Joe Louis, em disputa do campeonato tnun-
dial de todos os pesos.

Os paredros de Nova York estão pairo-
cinando a retenção do título nas mãos de
Conn na expectativa de que este mantenha a
sua decisão de disputar ainda unia vez o ti-
tulo dos meio-medios. Pode ser que Conn
queira se servir disso como uma prova parao seu combate de junho com Joe Louis De
qualejuer forma, porem, terá de renunciar tor-
malmente à coroa dos meio-medios. antes de
enfrentar o * Demojidor". pois há mu regula-
mento em Nova York que proibe um campeão
de lançar desafios à pugilistas de outras ca-
t cg o rias .

O GLOBO SrORTiVO — Diretores: Roberto Man-
nho e .Mario Rodrigues Filho, Gerente; Henrique
Tavares. Secretario: Ricardo Serran. Redação, ad-
ministrarão e oficinas: rua Bethencourt da Silva.
SI — L* andar. Preço do número avulso para lodo ò
Brasil: $100 — Assinaturas: anual ííUiimoo — Se-

mestra l 12$000.
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tenho grande admiração pelo jogador de classe. Seja ele
branco ou preto, carioca ou pernambucano, formado ou

analfabeto. Considero o •astro" do football um homem admirável
pela noção que demonstra possuir da jogada clássica ou do ' tiro"
indefensável do "passe" oportuno ou da arrancada decisiva, Do-
mingos e Leonidas podem ser considerados os tipos-padrões dos
praticantes do bom "nssocialion". Uni, pela precisão de suas in-
lervenções, pela frieza de sua conduta cm campo, pelo respeito ao
adversário, e pelo manejo que dá ao "couro", sempre tratado por
ele com particular carinho e afago. Outro, pela ma-
licia desconcertai!te, pelo senso de improvisação que
desnorteia, pela infinidade <lc recursos que tem e
dos quais lança mão com rara perícia. Domin-
gos è a ciência;
Leonidas, a a r t e.
Aquele, convence
pelo método lógi-
co que ;i d o l a na
sua carreira; este,
assombra, pela
fali a de método
em suas atuações.
Um. intimida pe-
In con vicção do
próprio valor; ou-
tro. desafia o a d-
versario a com-
preender os seus
intentos. Um, cie-
fende; outro, ata-
ca. n o ni ingo s
n u n C a seria um
forward c o m ««
Leonidas e Leoni-
das jamais alcan
caria a f a m a de
Domingos se fos-
se zagueiro. Am
bos, porem, reu-
nem q u a lidados
i a í s que. eoiisa-
gratlos pelos téc-
nieos de dois con-
tiucntes e banha-
dos nas aguiTs das
in ;i í s árduas ex-
periencias, podem
s è r considerados
como os maiores
joga dores que 0
Brasil p r ò duziu
cm Iodas as épO;
cas nas respeeli-
vns posições.

Hoje, entretan-
Io. v o u escrever
algo especiabnen-
te sobre Leonidas, at
Mario Rodrigues Filho que ainda me forneceu o mo-
tivo para esta crônica, com o título: "Lu e Leoni-
das. A principio não apreendi plenamente a significação do tema.
Ppr quê "Eu e Leonidas" ? As horas que passaram se incumbiram
de me esclarecer o juizo c então percebi 0 malícia que vai nesse
titulo e a sagacidade do jornalista que me levou a focalizar um
assunto que poderia ser perigoso, mas que pude desenvolver com
a devida cautela e a indispensável habilidade.

Conheço Leonidas por alto. Sou amigo de Leonidas COM10 de
Iodos os que de mim se aproximam ou comigo vivem no ambiente
esportivo da cidadévNunca procurei indagar detalhes nem desci
u investigar os primordios de sua vida. Dou-me com o Leonidas,
apelidado "Diamante Negro" c nunca tive relações com o Sr. Leo-
nidas da Silva, cidadão brasileiro, proprietário, capitalista oü em-
pregado de cervejaria. Portanto, conhecemo-nos desportivamente
falando. Sempre me dispensou atenção e sempre o atendi com so-
ücitude e cavallieirtsmo. Gosto de Leonidai dentro de um campo
tle football. E fora. continuo vendo nele o maior "atacante" do
Brasil. As nossas palestras sempre se desenvolveram dentro do
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sentido esportivo. Tive oportunidade de demonstrar praticamente
a minha admiração pelos seus dotes de lootballer premiando na
razão de meus parcos recursos alguns lentos que marcou com no-
lavei habilidade. Muita coisa me dizem acerca de suas virtudes e
de seus defeitos. Como homem e como "profissional". De tudo,
tiro a media proporcional e tenho opinião firmada sobre seu ca-
rater e sobre o nivel de sua fidelidade ao clube que ocasionalmen-
le defende. Leonidas eslá bem no Flamengo. Se fosse um profis-
sional do Fluminense, talvez morresse de tedio porquê a vida lá.

pelos setores tricolores não tem novidades e correm
os dias no mesmo ritmo e no mesmo dlapasão. Leo-

nidas é um inquieto. 0 "Café Kio Branco" ó o seu
templo. Ele sente-se bem na zucirn das opiniões

<i a e se entrecho-
caiu como bttlone-
tns ou no rumor
dos palpites i| u e
cruzam o ain.bien-
le como os fogue-
tes nas festas jo-
aniuas. Seus olhos
precisam ver pa-
noramns diferen-
tes todos os dias e
seu sub eoneienle
é uma fogueira tle
crepllar conslan-
te. IDle e s I á bem
no bMnmengo
clube 100 " ' po-
p ii I a r e que por
isso mesmo se
agila nas o n d a s
inconslan I e s da
sua enorme torci-
da que I n m L) e in
gosta de sugerir
medidas atlmiuis-
Iralivas ou de «lis-
cutir com o lécni-
CO as futuras es-
calaçõès do qua-
drr. 

'

lünlrclaiilo ago-
ra, Leonidas está
mal no Flamengo.
P o r quê ? A ex-
plicacão é longa e
fastidiosa. Prefiro
não entrar cm ex-
p l i cações. Quero
entrar lio assunto
i m e d i alaincnle,
abrindo caminho
com a segu i li t e
pergunta: "Le o-
nidas é "causa" ou

....io" em ludo o que se vem desenrolando?".
,iellior que eu, poderiam responder antigos dirigeil-

tes do clube, sócios de prestigio, auxiliarcs oficiosos
de outras administrações, pessoas influentes na casa ou capitalis-
Ias "torcedores" que sempre deram gratificações excepcionais a
esse jogador ou que o aconselharam c até protegeram em varias
outras situações críticas em que ele esteve envolvido. Não sonicn-
te no Flamengo :i atmosfera se mostrava assim delineada. Nas
próprias entidades superiormente hierárquicas, Leonidas cucou-
trou plano acessível e ambiente favorável às suas pretensões ex-
traordinarias. A verdade é que ele foi mal acostumado e o "slatu-

quo" permaneceu encoberto pelas cortinas do cònvencionalismo e
das conveniências forlüilas. Tratado assim, fora do clube e dentro
do clube, Leonidas levou para a Argentina 0 "c.limax" <le sua vida
de profissional 

''inteligente" e lá. como aqui, encontrou a mesma
boa vontade e a mesma solicitude no atenderem às suas imiila-
veis exigências. De repente resolveram transformar o "meio" ao

qual ele já se adaptara. A teoria do mimetismo condena essas
mutações rápidas e prescreve um lento regime de readaptação.
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Não haverá
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aquático em 1942 !
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10 
título do matéria poderia dar margem a Interpretações

precipitadas Nâo, o que o leitor estava pensando, esta cr-
rndo 0 Flamengo disputará o campeonato de 1042 So-

mente, não reunirá possibilidades á conquista do titulo máxl-
mo na natação carioca. Eis porquê escrevemos acima em le-
tra dc forma: "Não haverá Fia Fiu em H)«a2**.

Ale hoje — c Já vão decorridos alguns meses — a torcida
aquática do Flamengo lamenta a perda da liderança no setor
cia natação carioca Ha ate (algum espirito de porco, .sem dú-
Vida) quem procure lançar a culpa a este ou aquele nadador
e outros envolvem o técnico, outorgando-lho uma parcela de
responsabilidade n<> frrfcasso.

Mas ninguém, entre os que conhecem c acompanharam a
maravilhosa jornada do trl-campeonato (1038-1030-1940) te-
ria coragem de elevar a sua voz a náo ser para render home-
nagem aquela brava equipe de campeões.

Sem piscina própria c lutando contra adversários valoro-
aos, defrontando um sem número de dificuldades, o campeão
de terra n mar preparou a .sua turma c durante três têmpora-
das foi o líder.

O maij» surpreendente é que sem dispor de recursos de um
Fluminense ou de uni Botafogo, com sua piscina própria, o
rubro -negre apresentava em cuia campeonato novos valores:
Eduardo Leal de Medeiros; Ivan Frcysleben. Armando Coelho
tle Freitas, Tuílo ftamareos, Aldo Barrllarl.

Fol-.se a primeira pomba.
A harmonia do célebre quarteto feminino que chegou a

bater o rccorcl sul-americano de •ixioo foi seriamente atingida
com o afastamento de Geysa, A falta de piscina do Flamengo
nfio teve ti mínima relação eom o fato Depois Lygia Cordovll
abandonou o.s treinos e nâo defendeu as cores ruhro-negras no
ultimo campeonato. Também este fato não se originou de qual-
quer deficiência material do clube Sabe-se agora que Piedade
Coutinho não voltará a competir e portanto não prestará seu
concurso ao Flamengo no campeonato dc in-12 Scyla Venanclo
também acompanhará Fllhinha,

Oeysa foi a primeira a casar-se e Lygla e Piedade breve
seguirão o exemplo de sua antiga companheira de equipe. De-
«•apareceu n célebre turma feminina de revezamento.

Uni campeão não pode permanecer sempre em atividade, é
claro. Quando se aproxima o periodo de aposentadoria, ou
mesmo quando o técnico pressente que o veterano se prepara
para descansar, sua preocupação será a de cobrir o claro em
perspectiva. E' o velho processo da renovação de valores.

O Flamengo durante muito tempo cuidou de seus cam-
peões consagrados, sem se descuidar do preparo dos futuros
ases. No entanto, quem der uma vista d'olhos ao reduto rubro-
negro ficará desolado com i panorama. Afastam-se as vete-
ranos e não se vê gente nova...

"O Flamengo irá â raia em 1942 informa o sub-diretor de
natação Oscar Zuniga mas sem pretensões ao título. Com
Armando Coelho de Freitas, Aldo Barrilari, Túlio Samarcos e
Ivan Freysleben poderemos obter alguns primeiros, mas os se-
gundos. terceiros, quartos, quintos e sextos pertencerão aos
outros clubes".
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2 Se Oscar Garcia Zuniga quisesse falar ele faria revelações interessantes como esta: "esse
negocio de clubes co-irmãos é a maior conversa fiada que já ouvi. Por què então o Bota-fogo de Regatas, Guanabara e o Fluminense —- e outros da faixa do espirito fraterno —

não deixam o Flamengo treinar em suas piscinas? Todos — com a honrosa exceção do VeraCruz que e um anjo exigem um dinheirão para que nós não possamos treinar"Mas isso j sub-diretor de natação do Flamengo nâo diria para não ficar mal com unia
porção de gente. Diria no máximo que pelo rumo que seguem as coisas, o seu clube está amea-
çado de perder a sua equipe de natação ou. na melhor das hipóteses, a contar com quatro ou
cinco valores psra saldar seus compromissos e a manter o prestigio de ex-tri-campeão da
cidade.

F, o técnico, que faz? A pergunta ficaria melhor em forma negativa: o que é que ele não
faz? Ai a resposta seria uma só: milagre. Realmente, sem local para treinamento não se podeformar nadadores e muito menos campeões. No seco não se arranja um conjunto feminino co-
mo aquele que ilustra esta página, Isto è lógico. E Luiz Lima não tem piscina A do ginásioVera Cruz fica contra-máo apesar da boa vontade dos seus diretores.

Já houve muitos projetos de piscinas no Flamengo. Tudo indicava que depois do pri-mclro campeonato, conquistado em 1938, "ela" viesse. Mas veio o bi-campeonato e depois oterceiro titulo consecutivo, e nada...
Agora a situação c desesperadora. Só a piscina poderá evitar o desaparecimento da íamo

sa equipe rubro-negra.
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é o mu1* desconfiado uc coou-, u« ^agadoiea. Também fherom oada ursiida
oom rir ! Quem não o viu jogar — e poucos tiveram a felicidade de vê-lo Jc>K;»r —
partr do principio de que só um "mascarado" pode flear i\e banda Como ?' po««lvol

que um Looniclas seja ilrsprmado iM>r Iodos os clubes ? Hr.ilmente, parece estranho que um
Cri-Cri ande t>or ai livre A única explicação e aquela tornecida pelo próprio Orl-Crl. Ele
tem inimigos em toda a parte Os técnicos nao querem dar o braço a torcer, mesmo porquê
om Cri-Cri, eles teriam de modificar, de mudar tudo, convenecr-se de «pie o footbal] qu»'

.tildam ensinando está todo errado 'Tara Pimenta — esclarece Cri-Cri — a minha consa
^raçBB serm o mesmo que uma condenação a morte V. eu estou desconfiado de que há uma
soeledawic secreta dos técnicos Eles se uniram contra mim. E ser contra mim é ser contra
o i"..! ii.il! brasileiro l'm dia eu vencerei. Tenho ccrte/.a disso B por isso estou BCmpre em
forma, pronto para a hora em que Cri-Cri dos letreims luminosos de ''aris seja o grito '•''
suerr.i dos estádio* do Brasil, Bonito, hein?"

r
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AuA auaieti a euaiiança de Cri-Cri. Ele anula espera a "grande oportunidade" Ap«.
sar dc tudo. E a gente náo pode deixar cie experimentar certa surpresa deante disso
Porquê ele discute, argumenta, não perde a calma Aceita que se diga dele o melhor ou

o peor Se alguém o chama de "mascarado" ele sorri.
— Que vou íaüer? — pergunta Cri-Cri — Os pobres de espirito confiam multo na pro

messa, que lhes íoi feita, do reino do réu Eles se julgam com direito de tudo porque Já es
tào perdoados *

Quando alguém, porem, lhe aura um pouco de "cpníetl" ele não se espanta ioma t
elogio como uma prova de que há quem o en tenda E como alguém principiou a entende-
Io. chegará um dia em que todos o entenderão. Cri-Cri não pede mais do que Isso. Devia
ser um amargurado E contudo, ledavia, encontra um jeito de sorrir Basta pouco paru
alegra-lo Ele procura compreensão Nao anda atrás de um contrato. Se tem vivido, até
t\gora sem contrato, pode continuar a viver sem o pedaço de papel com selo proporcional
Assim guarda uma boa recordação do presidente Degrossi a primeira figura do Rivei
Plate Ele conta a historia toda com uma franqueza comovente Estava aqui. bem empre
gado, sem razões de espécie alguma para temer o futuro. Houve, porem, quem lhe dlssess'
que se ele tosse para Buenos Aires o River Plate lhe saberia fazer justiça Ele <*e convenceu
de que chegaria e venceria Abandonou o emprego Reuniu as economias E cheio de í<
partiu para a outra margem do Prata La treinou no River Plate. O treinador dos "milio
narios" não gostou dele, ele não sat>e porquê De uma feita Cn-Crl teve uma prova de fogo
Asseveraram-lhe que ele náo venceria Barrios d e onze jardas Ele bateu onze penaltle." e man
dou onze bolas para o fundo das rede* Barrios nem se mexia. Parecia grudado no chão
hipnotizado por Cri-Cri E Cri-Cri perguntava "para que lado?" Apesar dos onze goals dc
penalties o treinador do River Plate persistiu em ignorá-lo. Fez com ele verdadeira sabota
gem E quem ia sofrendo com i&so em o presidente Degrossi. Cri-Cri narra como .salvou c
presidente Degrossi com uma carta Puxa um rascunho do bolso e lê trechos. Ele explica, nr
carta, que o presidente Degrossi não teve culpa nenhuma, pois a direção técnica tinha au~
tonomia Reconhece que o presidente Degrossi manifestou simpatia por ele E lamenta que
ja se tendo exgotado os seus recursos ílnanceiros, ele não pudesse permanecer mais tempo
em Buenos Aires No fim da carta ele esclarece que fala em falta de dinheiro sem se sentir
diminuído com isso, pois "pobreza não e falha de caracter" Contudo Cri-Cri não <e urre-
pende de ter Ido Ele já se acostumara à Injustiça Mais uma, menos uma, que Importa? De
longe em longe, uma estrela clntilu Ele guarda com ciúme tudo o que se escreve sobre ele.
Ha uma tradução feita pelo "Beira-Mar" de um comentário do "Parls-Soir" Em Paris todos
gritavam Cri-Cri Pimenta ouviu Por que todos gritavam "Cri-Cri"? Pimenta nao soube
explicar e veio com a historia de que "Cri-Cri" é outra coisa. Que outra coisa, seu Pimenta?
Que outra coisa? Pimenta não é forte em francês e fica embatucado. Só sabe diaer que é
outra coisa A outra coisa Cri-Cri sabe o que é. Elle nunca faz mal a Pimenta Apenas não
vê em Pimenta um técnico Que culpa tem ele de conhecer football profundamente? Ele não
anda pelos jornais dizendo que Pimenta não e técnico. Responde quando lhe fazem pergun-
tas e para não publicar Muitos, por exemplo, querem estabelecer uma comparação entre ele;
e Leonidas Ele não gosta de comparações Para ele Cri-Cri é Cri-Cri e Leonidas é Leonl-
das. Não nega que"Leonidas seja um grande jogador. Mas Cri-Cri é outra coisa. Uma coisa
não vista antes e que não será vista depois Ele só tira o chapéu para Domingos. Domingos na zaga ejile na ponta direita! O peor a;go ó aquele^ que não quer
vei
tempo,
há si
dot
se faz justiça a um crack brasileiro? Por que não, se tem o valor de um outro Friedenreich? Por que se combate o que é nosso? Ele nunca atravessou o Atlântico.
E apesar disso Paris, a cídade-luz, homtnageou-o em letrelros luminosos. Cri-Cri, Cri-Cri, Cri-Cri. Só aqui é que ele não encontra o calor do conforto.^ O que- o
anima um pouco é o abraço do torcedor .que. sem nunca tê-lo visto jogar, acredita nele. Ele não pode estar na rua sem que seja abordado. "Você é o "Cn-Cn.
Sim. ele é o Cri-cn E o torcedor pergunta por que cs técnicos perseguem Cri-Cri. Cri-Cri te«â feito mal a algum deles? Não. Cri-Cri é incapaz cie lazer mal a
uma mosca Então, por que a campanha surda contra Cri-Cri? Ele nâo sabe responder, exceto com aq uele velho provérbio de que "santo de casa nao faz
milagre" E Leonldas náo é santo de casa? Cri-Cri reconhece que Leonidas é um santo de casa. Leonidas, porem, teve sorte. Não lutou contra um Pimenta. Nem
contra a incompreensão dos pobres de e».píi
estão gargalhando E Cri-Cri percebe logo tudo.
tão por que você velo falar comigo? O home..
cima e esmaga-o com o desprezo. Hoje ele está envenenado. Não acredita em quase ninguém. E quando alguém o quer tapear com elogios ele pergunta antes
de continuar a conversa: "Você está falando serio? Vo cê compreende realmente o incompreendido Cri-Cri? Se quer brincar vá embora. Não quer brincar. Esta
falando realmente serio? Então me dê um abraço. Um dia eu lembrarei você. Não. Eu faço questão de lembrar você. E os jornais publicarão um titulo: um
torcedor soube animar Crl-Crl"...

"A(|iií está a carta — di/. Cri-Cri, — E foi ela que salvou o pre-
sidente Degrossi, Eu poderia ler-me aproveiikido da situação, Exi-
;;ir um contrato antes dc inocentar o "chefão" lá do Itiver l*Iatc.
Mas não dou para meter a faca no peito de ninguém. Se o presidente
DogTOSSl não linha culpa — e nâo tinha mesmo — a única coisa ejuc
me restava era escrevei- a carta Aqui está ela. Escute. Eu digo em
um pedáÇO: "Cm dia hão de m< fazer justiça, como eu o faço, agora,
ao senhor", E mais adeanle eu explico porquê não podia esperar
mafes: "Falta de dinheiro não e baixeza moral". E a verdade era
justamente es-sa: eu não tinha mais dinheiro. Nem por isso deixava
de ser o Cri-Cri. Parece á primeira vista inconcebível que o maior
crack do mundo esteja sujeito ás mesmas necessidades dos outros
mortais. Dinheiro! Dinheiro! E como eu estava sem dinheiro o Rivei
quis comprar-me por sete vinténs. Você assina um contrate» proviso-
ri„ — insinuaram eles. Eu porem percebi onde eles queriam chegar.

¦ Kie sabe que Pimenta, apesar de não entender de football, nao ignora a existência de çri-uri. uomo ignora-la/ mm Buenos Aires, onae esteve vio pouuu
ele recebeu provas inúmeras da admiração popular. Aqui há balas "football". Lá, há balas Crl-Crl. Aqui há meias "Caricia". Lá há meias Cri Cri. Aqui

irdinhas com azeite não sei o que. La úà sardinhas com azeite Cri-Cri. E em Montevidéu onde ele não chegou a treinar? Lá há um cavalo Cri-Cri, ganha-
• de errando* nremios Anuí os cavalos usam outros nomes, muitos dos auais estrangeiros Ha um cigarro Leonidas c não há um cigarro Cri-Cri. Por que nao

? Cri-Cri reconhece que Leonidas é um santo de casa. Leonidas, porem, teve sorte. Nao mtou contra um rnm.nui. i\gi«
irito. Alguns torcedores dizem palavras boas a ele. Outros, porem, ficam sérios demais. A boca não ri. Os olhos, norem,
ido. O fan não é um fan, é um inimigo. E ele então explode* "Vo cê está rindo! Acha que eu sou um "mascarado!' En-
unem da arquibancada nct<a. Mas, Cri-Cri não é tolo. Ele olha P ara o "pseudo-fan" de cima para baixo, de baixo para
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t) ^iuiniiicnse l^uotball Clube íes-
Lejou es Ir im". n passagem do seu

8t).° universurio, ns.sinalrtcln, com exult-
dãci de (laia, im «ha 21. Nesse dia o Iradi-
ciiucil eluhç das Laranjeiras promoveu o
Keti grandioso "baile dr gata", ponto cul-
íiniianlr das eniiirin»irarnes. Mas já au-
Irs do dia 2\\ i» grêmio tvicolor dera inl-
riu às tr.siiviilailrs comemorativas com
u abertura sensacional dn "II olimpíada
Tricolor", essa grande competição ama-
dorh Ia, que reúne <,s> atletas ^\c bulas as
seenes do clube, distribuídos por Irôs
"bamlriras", arjupamriilos qur lêm CO-
mo RÍmbolo, cada uni. uma das hvs CO-
res qur compõem o pavilhão glorioso do
Fliinihiriisr. Todos rssrs alicias, rrprr-
sentando Ò Coolhalt, mis suas trôs cate-
gorias, de adultos, juvenis c infantis, 0
hasKri, o volcy, o Icniits, a natação, Ó
àtlctisiuo, o lir.o, ele., num agrupamento
vistoso i\<' centenas, prestaram o jura-
monto solene do atleta tricolor nn noite
de iv p. p.. desfilando cm seguida, com o
espírito imbuído dos sãos princípios de
esporliyidade e sobretudo do mais puro
amadorismo. Kssa tem sido, aliás, a tina-
lidade i\o Pluintnense no promover as
"competições das bamlriras"

EU E LEONIDAS
(Continuação ila pagina m
regime que foi posto de lado. As conseqüências desagradáveis nâo se fizeram esperar. Creou-se um Impasse. Leo-
nidas apareceu no relatório da temporada Pla-Flú na Argentina, como indisciplinado e desobedieme. A suo maior
culpa foi a de negar-se a entrai em campo paru defender o* clube, dentro das cláusulas rígidas de seu contrato.
Leonidas. porem, defendeu-se exibindo uma chapa-radlogiâflca na qual estava nitidamente impressa a fratura de
um menisco. O resto o público saoe. Passam-se sete meses I Enquanto isso Pirillo procurava ambientar-se no
quadro com a tremenda responsabilidade de tapar o buraco deixado por Leonidas. A principio impressionou-nie
muito mal. Depois, melhorou e levando-se em conta uma contusão que o persegue, vem ciando conta do recado
satisfatoriamente. Alguns diretores do clube chegaram a olvidar inteiramente Leonidas, Outros alegavam que com

(Concilie na pagina 11)

(H— Dentre as competições de maior importância, dentro da
/jg_^ "11 Olimpíada Tricoloi" figurava o torneio de volley-

bali feminino E se justificava essa circunstancia pelarazik de ter o clube tricolor atualmente em suas fileiras,
um grande número de destacadas praticantes desse esporte,celebrizadas já em outros clubes. Assim, por exemplo, se
poderia citar lldete e Nadyr do I. P. C; Henriette, Ivete e
Lúcia, do antigo Tabajaras, da Urca; Inah. do Tijuca; e Ira-
tema e Conceição, dol. S. P., alem de outras mais. E a
competição d» volley leminino náo desmereceu na expecta
Uva, constituindo-se um autêntico sucesso. No primeiro jogoenfrentaram-se as "bandeiras" Verde e Encarnada. A Verdefoi a vencedora por 2>:0 (10x3 e 10x3). No segundo jogo. a"bandeira" Branca, que fora sorteada "byt" venceu a Verde
l»r 2x1 (luxa, 8x10 10x8). Formaram na equipe campeã as
seguintes sportwomen — Henriette Vínhaes, Ivete Marlz,Maria Helena, Romacilde Roma, Conceição Freitas, e MirtllaCaminha.
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Aos 17 Carlos Brant começava entre os cracks

Ulfl YlLiIU¦^mr mm w mmm *f Saofli «BarSHaMI JBt ^B^r*pp ^^^^^^^^^™^^* -"***********"**** ^"^"»^í^»**i ^^^^^mi ^lH0r

mr'^>!Stmm^SmWt>^jmmmmmmmmm^^^^^Ê^^mmmmrí'*-'' 
*** ¦ ¦' y/'**fc*ffmBJâ^8BBBiBt ^BMfc^fe , * ''•MHBÇTõffB«BjEB*j3aBjBj^BMSB ¦"¦,- Tâ

 Página 7 1

1" DF *?? ANÍN

I

Bi.'—*

,_T IM, nao te assombres . .; eu sei que te parecerá menti-
H ra, eu sei. mas c verdade, eu nunca integrei um selecio-JW nado oue não o de minha província.

Acreditei que fosse brincadeira de Carlos Brant. E talvez
x>rque tenha considerado tudo Isto absurdo foi que resolvi
minha memória â procura de uma justificativa. Parecia-m?
raro um crack como Brant não ter figurado numa representa-
ção oficial do paisNunca, nunca?

•—• Então não acreditas... É que os técnicos escolhem e
elegem sempre os melhores... — respondeu fUoso ficam ente,
sem amarguras.

É estranho... Mais de dez anos em primeiro team.., des-
tacando-se sempre.

É tua opinião...
E de todos.
De todos não... Jè vês que nunca me elegeram Fuisuplente alguma vez. aqui na Guanabara mas., nada mais.A ti sei ia muito grato integrar equipes selecionadas?Âhteé, sim. Agora ,!á estou me acostumando a ser máu,

a ser dos ruins.
E torna a sorrir Diz-se mui comumente que também aiaflcíonados experimentaram a mesma estranheza e que não

encontraram uma explicação para o esquecimento de que foivitima este grande footballer montanhés. *
Nem joguei matches internacionais nem sou tão vete-

rano assim como querem insinuar.
Como. então, não és veterano? E aquela semi-final pelo

campeonato brasileiro, disputada por mineiros e paulistasem 1927?
Assim..., sim, por este lado sou veterano., mas nãotão velho como querem que eu seja. O ano anterior a esse euensaiava os primeiros passos no team \nvr»r>i\

Otií» irinrif* tf>n<: i»nr.~,n'>

Nasci em 1910. Aqui está o cor
ti ficado.

É teu?
Brant explode numa gargalhada.
E esclarece:

¦ Eu sei que tem havido muita di.s-
cussão em torro dos fios de cabelo quetenho na eabeca, Há os que sustentama afirmativa de que tenho 35... outros
Chegam até os 40. Na real idade ai an-
no entre os 31 e 32 Quando estivemos
no Rio, em 1927, eu me lembro, tinha
apenas 17 anos. e ma] hnvia saldo da'•pelada"

E te senti.ste emocionado?
Emociono-me muito mais agora,

ante a.s recordações vividas naqueles
momentos Aos 17 ano.$ não se pensa
muito. Não tinha ainda um grande sen-
tido da responsabilidade. Tu não podesImaginar que emoção! Depois, ter q u e
enfrentar cracks que apenas havia co-
nhecido através das figurinhas Coleciona
das. dessas que nos traziam as carteiras
de cigarros' Quantas vezes pus-me a rir
sozinho e a dizer a mim mesmo: —¦quem havia de esperar!" Hoje sou di-
ferente Antes, jamais experimentara o
nervosismo. Fui a essa semi-final como
se tivesse sido chamado para jogar um
match de "pelada". Tranqüilo, sem me-
dir a responsabilidade da situação. Tan-
to é assim que a vitoria dos nossos ad-
versados, difícil como foi, não me pare-
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ceu coisa absurda como para a maioria ela significou.
O correr dos anos, porem, veio torná-la grata á minha
memória. E hoje, 14 anos depois, vejo que aquela pe-
leja significa para mim unia das recordações mais
lindas. Posteriormente, de quadro para quadro, nos
jogos infer-clubes, tive oportunidade de ganhar d
cariocas O cila que se produziu 0 primeiro triunfo,
alegrei-me sobremodo, mas não tanto. 6 que me pa-
rocia absurdo também vencer o team que eu cole-
cionava nas minhas figurinhas dos saudosos maços
de cigarros. Desses cigarros que nunca aproveitei...

Agora, em troca, até entre os reservas, piso a can-
cha sentindo o peso da responsabilidade.

Outras recordações?
— Os campeonatos levantados nos quadros inferiu-

res, A campanha do trl-campeonato, defendendo aa
cores do Flinninen.se. Tampem Lenho formosas lem-
brancas do excursão cnie realizamos pela Argentina.

A primeira, Brant?
Possivelmente também a última... tío lamen-

to nâo haver podido sair antes. Assim, por exempio,
aos Ití anos. Aos trinta c tração, a gente já posstie
demasiada noção de responsabilidade. Não é idade
para apreciar novidades quando se precisa cuidar do
físico. Enfim, pode ser que algum dia .. menos co-
mo jogador. Como jogador já me parece impossível...

Contam oue ca usas te sensação dansando o
tango.

Nao 0 verdade, jamais dansei isso üe tangos,
portanto, não passa de maior exagero. Sabe por que?
Por causa da responsabilidade. Devo ser dos poucos
que nunca entraram numa cancha sem dormir, após
unia noite de samba ou batucada corrida. No eritan-
to. parece mentira, eu gosto de dansar . . mas quase
sempre durmo

E no mamado?
La, as vezes, a gente e obrigado a acompanhar'a música Então, quando a orquestra se mostra bem

afiada. ;i gente acaba indo da cancha para a cama.
Quem mais te fez bailar?
A ala Tini-Hercules.
Chegaste a jogar contra eles?
Não eru um tremo De brincadeira. Tim nu

agraciou aquela tarde com a antologia do "minueto".
Que louco!.. Como jogava!.. também me eneon-
trei com o famoso quinteto do Flamengo mtegrade
por Valido. \S aldernur, Cosso, Leonidas e Jarbas. En-
fim, topei com muitos outro;.- bons.

Mas. tu Lambem es um dos bons.
Quando diante de um excelente prato.

Brant ri de si mesmo. Não dá maior impor Lane-..
a suas atuações Porem, sabe muito bem que rota se-
guiu sua vida 1'ootballistiCa. Por isso, falando de ho-
men.s de seu posto, me dlsia:

Não deixo de admirar aos dinâmicos. Talvez
porque seja diferente é que admiro essa vitalidade,
essa energia; mas eu jamais poderia jogar assim,
porque meu, sistema de atuar já nasceu distinto. Não

o faço melhor, senão diferente. Segui a linha dos mais
calmos. . mas creio oue de tanto andar, perdi a linha.

E volta a sorrir. Depois, falando sobre football,
confiou-me estas palavras-

O jogo variou e o publico também. Antes .se
encontravam mais espectadores de iootball. Agora são
espectadores de clubes. É diferente. Já não interessa
o passe perfeito, medido. Faz-se essa jogada e nin-
güem toma conhecimento. Ao contrario, sucede com
a bicicleta, por exemplo, diante do goal. Que vamos
fazer!. . Nascemos fora do tempo. . . estamos fora da
época. Aos 32 anos não se pode ser como antes, mas,
por temperamento sou um espectador oo outro foot-
bali, menos vigoroso e mais acadêmico.

Até quando seguirás?
Não-.sei... Consegui dividir meus gostos em

duas coisas: o football e o football. Um eu praníquei
e o outro eu estudo. E continuo com estes gostos. Os
anos passaram. Mas, acredita-me, o fogo não se apa~
gou ainda E se não fosse a guerra eu estaria hoje
em Londres, assimilando algo da tática, do ensina-
mento e da teoria ingleses.

I



"V-
mm.t'm<<*<*m,<*,*»'**+*> u^mtammnH zsszzzaxmáBttm

¦"¦"•"-• ¦ \ f
¦ 

¦ 
¦¦

OÜ #*1á-V\£ ti foi para ° FT?A^*
__rm mmw>%r w w%> •# mr adversarto di\

1 
Antes do Jogo já se sabia que o Flamengo nao
iria encontrar um adversário íacil no América.
Nilo que os rubros se tivessem reforçado extra-

ordinariamente para o cotejo ou que os rubro-negroa
ae fossem apresentar multo enfraquecidos. Não era
certamente por laso. pois que nem uma coisa nem ou-
tra estavam programadas. A ausência antecipada-
mente afirmada de Valido Jarbas e Nandlnho náo
era considerada um enfraquecimento positivo, por-
quê sem Valido e Jarbas o Flamengo já vencera uma
serie larga de Jogos, e sem Nandlnho vinha de marcar
sobre t> Bonsuccsso um placard alto; 5x2, A questão
tinha um corater mai; de hobby, de tradição. Com
efeito, pouca;, sao as vesws em que, na longa historia
dos cotejo;, Flamengo x América, se pode apresentar
uma vitoria fácil, um placard desnorecante A corac-
terístlca dos prellos entre rubros e rubro-negros tem
sido sempre, de um modo geral, o renhido», o eqm-
llhrio, a dificuldade na formação de um triunfo. Isso
destle os tempos mata belos do amadorismo até o."
que correm, d<. profissionalismo, Ultimamente, ha
uns trõs anos atrtls, ereara-se a mística de Thadeu
paru justificar o sohwicicnaíismo tias contendas Fia-
mengo x América, O arqueiro paranaense na defesa
do ultimo reduto rubro andou realmente fazendo pro-
digios Aquele 1x0 para o Américo, no estádio da
Gávea, e posteriormt ntç aquele 0x0 no estádio do
Vasco ela Gama, foram resultados que tao cedo nfto
cairão do memória dos íans rubro-negros. O Fia-
mengo bombardeou Incessantemente a cidadela ru-
bra cluranto quase todos os oitenta minuto.1 inaque-
le (empo os partidas eram ainda cie oitenta minutos),
mau Thadeu barrava todas as pretensões dos chula-
dores da camisa rubro-negra, saltando cie um poste
a outro tom uma agilidade fantástico, desviando bo-
Ias paro cornei, com as pontas dos dedos, por cima
da trave superior, ou aluda mergulhando com um
arrojo Inexcodlvcl noi pés dos adversários. Este ano
o América surgiu no campeonato sem Thadeu. E
contra os rubro-negros, no primeiro turno, apresen-
tou Mozart no arco. Quase desconhecido aluda para
os fona lariocas o keeper mineiro, que pertencera ao
América de Belo Horizonte, fez no entanto o seu
**cartai6" nesse match. E ao final, o placard de 0x0,
afirmava que com Thadeu ou sem Thadeu, o Ame-
rica seria sempre um América maiúsculo contra i
Fluméngo.
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Tais detalhes pesando na balan-
ça cercaram o match de um
grande Interesse, mais justifica-do ainda pela situação de momento

dos contendctres tradicionais. .O Fia-
mengo na liderança do certame, mas
com a vantagem de um ponto, ape-
nas, sobre o segundo colocado queera, e ainda é. o Fluminense, não po-deria admitir sequer um empate, teria
que jogar tudo para vencer, formula
única para a conservação do posto.O América mal colocado na tabela,
abaixo do sexto lugar, mas. em razão
disso mesmo, interessado em subir
para alcançar a classificação dos"seis" que disputarão o campeonato
da cidade, não poderia pensar em ou-
tra coisa. O clube rubro, aliás, vinha
de sair airosamonte de dois compro-
raissos difíceis já no segundo turno.
No primeiro empatara com o Vnsco
em Campos Sítios, e no segundo em-
patou, também, com o São Cristóvão
numa reação enérgica. Os dois clubes
reconhecendo a importância do em-
bate e o valor do adversário que lhes
caberia, preparam-se com rigor para
a contenda, cumprindo ambos, dois
treinos de conjunto na semana. Rs-
tava assim tudo preparado em favor
do sensacionalismo dn contenda. E
esta. quase que correspondeu em to-
dos os seus detalhes h expectativa
Houve um entusiasmo, muita movi-
tnéntaç&o, muita renhido/, na luta
Só o que faltou, porem, foi um poucode bom football. O América ainda
leu o que seria possível de se esperar
com a ausência de grandes valoro
em seu team Mas o Flamengo náo
correspondeu ao seu cartaz de lider
comprometendo-se com uma exibição
que náo convenceu. No primeiro pe-rioclo, espelhando a igualdade dos os-
forços e do nível de produção dos dois
quadros o placard ficou sendo 0x0.
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Cabe aqui, porem, um paréntesls, à guisa de
melhor esclarecimento. O América apresen-
tou no goal. mais uma vez, Mozart. E o ar-

quelro rubro reproduzindo a mesma atuação des-
tacada do primeiro turno, frustrou, vezes sem nu
mero. as tentativas de golear dos chutadores fia
mengos, produzindo defesas empolgantes. Par;
muitos a mística de Thadeu deixara de existir
mas creara-se agora a mística de Mozart. E o;
zagueiros Osny e Grltta faziam o possível par

uxiliar o seu aroueiro
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O América reproduzia assim, pori-
to por ponto, a mesma atuação
destacada cio primeiro turno quan-

do, então, roubara ao Flamengo o seu
primeiro ponto na tabela. Mas desta
vez, todavia, o B'lamengo contaria com
o golpe de chance que lhe faltara em
Campos Salles. Lá até um penalty foi
perdido pelos rubro-negros, tendo Jar-
bas chutado a pelota na trave. Dòmln-
go, na Gávea, o 0x0 ficou afligindo OS
fans cio lider até aos vinte e dois ml-
mitos do segundo tejmpo. Nessa ocasião,
então, surgiu o golpe de chance que va-
leu aos rubro-negros para se conserva-
rem n.i liderança do campeonato. Foi o
caso que desfazendo um ataque dos ru-
bros, então em pleno vigor, Volante des-
fechou o couro na direção de Zizinho,
este entregou-o a Vevé que rápido es-
capou e atirou para "fuzilar" Mozart. O
arquei 10 rubro estirou-se ainda para a
defesa mas poude apenas rebater o eou-
ro. E Pirillo então entrando com juste-
za, aproveitou o momento para assi-
nalar o goal único da tarde, o goal da
vitoria do Flamengo. O triunfo todavia
só teve real confirmação tpiando se fez
soar o apito do crohometrista encer-
rando o tempo de jogo. Porquê, embo-
ra com a desvantagem no placard, o
América não so acovardou e continuou
lutando com a vibração c espírito com-
bativo até o fim. Aí teve que deixar o
campo vencido, mas com a certeza de
haver garantido plenamente a tradição
do cotejo.
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Como He tratasse de por a prova o
Interesse dos aficlonados, o tempo

¦ nao tem favorecido <>s concursos lil-

picos. Mus os fans tem respondido bem
aos tests e a prova (• que mal» "toa vez
o l<>cal escolhido para o certame encheu-
*• de um público numeroso e .seleto
Desta íeitpn. a competição realizada na
luisiocrAlicu agremiação do Borra da Ti-

juca, reuniu mela centena de adentrados
cavaleiros civis o militares do Rio e Ni-
terói justlflcando-sc assim os magníficos
resultados técnicos assinalados. A uirtle
mostrava-se fria e inhôspita, a pista es-
coiregadiii, mus os cavaleiros inscrito»
mantiveram aceso o calor do ambiente,
com os aplausos arrancados á assistência,
Registou-se um verdadeiro duelo de ar-
rojo e perícia, destacando-se dentre o
numeroso contingente de ases os sports-
meu Roberto Marinho, que montando Kl
ToHio levantou a prova "Alfredo San-
tos** e o tenentv Waldo Chagas Nogucl-
n», que ws sagrou vencedor do "Taça

luinhenga" o mais notável ô que am-
bos, em suas respectivas provas COmple-
taiam o percurso faaendo pista limpa.
ou scjH, com acro falta, O flagrante net-
ni,t foi obtido quando Roberto Marinho
transpunha um doa do&e obstAciilps tli
pi; &#• *?•&#.*

•jÉ do certame, com as
^* 1 características das
provas, foram os seguln-
tes:

Prova Alfredo Santo*
Para cavaleiras e ama-

zonas, representantes das
sociedades hípicas civis
regularmente organtoa-
das Percurso normal so-
bre 12 obstáculos. Altura
máxima lm,20 Largura
máxima. 3ms,f>0. "Han-
dlcap", Prêmios ao 1.°
2° e 3.° colocados. Uma
taça' de pnrta oferecida
ao vencedor pelo pairo-
no da pi ova.

1° lugar — Roberto
Marinho, da Sociedade
Hípica Brasileira, mon-
tondo El Torito, em pis-
ta limpe e com o tem-
po de 1-4"; 2.° lugar,
Root Catramby. do Clube
Hípico Fluminense, mon-
t a n d o Tempestade, em
justa limpa, no tempo de
F33" 1/5; 3,° lugar. Ben-
jarain Rangel, da Socie-
ei a d e Hípica Brasileira.
montando Guri. eom qua-
tro faltas, em 1*37**.

O vencedor absoluto d,-
prova deu handlcap ao;-
demais competidores, em
numero de dezoito.

ijrova i a ç a íta-
nhangá" — Percur-
so para civis e mill-

tares, montando quais-
quer cavalos (equipes do
quatro cavalos), com 12
obstáculos c'.e lm,30 de
altura c 4ms,50 dc lar-
«ma no máximo, barra-
gem obrigatória e handl-
cap

1.° lugar — Tenente
Waldo Chagas Nogueira,
do 1.° Regimento de Ca-
v a 1 a r i a Divisionario,
montando Hércules, com
zero faltas; 2° lugar, ca-*
pltào Renato Paquet Fi-
lho, da Escola de Armas,
montando Casulo, c o m
irí»s faltas; 3° lugar, em-
patados. com quatro íal-
tas, capitão Franco Pon-
tes, da Escola de Armas,
montando Bembo; capi-
tão Antônio Jorge Cor-
réa. do Centro de Prepa-
ração de Oficiais da Re-
seiva, montando Ica.raí;
capitão Joaquim Camarl-
nha, da Escola de Armas,
montando Batuta e L"
tenente Jayme Dantas,
do Regimento Andrade
Neves, montando Lam-
peão.
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PLACARD DO CREME DE BARBEAR 
'COLGATE

A RODADA DE DOMINGO

FLAMENGO x FLUMINENSE
AMÉRICA x BOTAFOGO
S. CRISTÓVÃO x VASCO

canto no rio x madureira:
BANOtí x BONSUCÈSSÓ

mNão d.A uma dentro» rvicl
não visa o Creme clc Barbonr
Colgate. Cotucct* bem o seu
dia barbeando.se com o
Creme de Barbear Colgate
c verá que tudo sai bom.
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FãNCIA DO CRACK

ítneiital de Jaguaré
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ma% Alberto Zarzur nasceu em 2 de janeiro de 1912, no Estaclo
EA. wÊ wÈ <íií São Paulo, tendo portanlo 2!) anos de idade. A sua car-

^¦?Aw^ÍfI^ reira iniciou-se na Paulicéia, sendo que o primeiro clube de
categoria a que pertenceu foi o São Paulo F, C, que na época possuía o melhor esqua-
drão brasileiro. Em 1934 transferiu-se fiara o Vasco, onde» permanece até hoje. sempre
como titular. Zarzur esteve afastado este ano do clube devido a unia intervenção ei-
rürgica a que se submeteu. Zarzur varias vezes integrou a seleção brasileira e carioca.
No ano de 1936 participou do selecionado nacional que Obteve o vice-eampconalo sul-
americano de football. O eixo vascaino já tentou a sorte em 1 menos Aires, onde esteve
em experiência no quadro do San Lorenzo, sem ter obtido sucesso porem. Domingo
Dassaclo, contra o Canto do Rio, Zarzur fez ;i sua rentrée no onze cruzmallino.

EO E LEONBkiAS (Conclusão da página G)

Leonidas no team o Flamengo n&o conseguiu evitar derrotas amargas e empates Inesperados, chegando a afirmai
que o campeonato de 39 só veio graças a uma a pendi cite piovidmcíal ! Pontos de vistas... Eu continuo a jul-
gar o concur.>o de Leonidas precioso e indispensável ao quadro do Flamengo, .sem que isto signifique desprezo a
Pirillo. A minha, opinião, porem, não deve perturbar a orientação oficial tomada na atual emergência. Está o
clube em litígio com o jogador. O menisco partido de Leonidas já foi removido com absoluto êxito clínico. Nada
impediria o retorno desse player aos treinos e até ao quadro, ainda nesse campeonato. Nada, se o Flamengo, ar-
guindo direitos e valendo-se de circunstancias especialissimas, não oficiasse à P. M. F. pedindo a prorrogação do
contraio do jogador. Eu tentei solucionar a questão amigavelmente sem ferir a prerrogativa do clube e sem hu-
mllbar o profissional. Esbarrei na muralha intransponível dos melindres preciosos e... retirei-me da "cancha" en-
tregando os pontos. Nada mais resta, portanto, que justifique o título desta crônica: "Eu e Leonidas". Sobrou, de
minha intervenção no caso, a boa, vontade que presidiu os meus passos. Estou de arquibancada, esperando o des-
fecho do segundo tempo da luta. Faltam poucos minutos e o placard mostra: FLAMENGO 1 x LJtONlDAS ü.

P.H6L0GQ

MF1' 
nome é Jaguaré Bezerra tle Vasconocllos. Nasci na

saúde, em 190(1. A minha vida n»«' fora ••f- a,i «w ver-
dadclro mar de risos, mudou repentinamente; o caso è

quo querendo conhecer o amor. fiquei conhecendo a dor... IIm
d Da amei e fui amado. Quem nao gostou nada de mim foi ©
pai tia bela llermonla — a minha primeira namorada. Houv»
então <lo minha parte uma tentativa frustrada de rapto O ps»*
da Clelttt do meu coiaefio sabedor das minhas Intenções, quas»
me inalou. A vida não era por mim vivida sem a doce llcrininla.
Assim arquitetei cm meu cérebro um plano sinistro: deixar!»
de pertencer ao nino dos vivos. Falei, numa despedida como-
vento, a Itusslnho e a Ilespunhol — nesse tempo meus compa-
nhciios de equipe — num desesperado C Imperioso desejo de co-
nhce.er o mistério enorme e devorado!" da terra. A idéia di des-
pedida não foi má: e isso porque nem Ilcspanhní nem Kussfr-
nho permitiram a minha ido parn o mundo que me era descq»
nliccldo. Assim, dando paz ao meu coração, esqueci llermiuia;
e as.im fiquei vivendo novamente uma vida de risos .. Voltei
n mt o que em pirralho fora: o menino que ri.

O MK.NINO QUE RI.;.;

Nfio é por tu" gabar nao, mas quando comccqj a peruar no
ífoal è t\o>- o meu team começou n vencer Loc.o oue nratlquél
as piiineiras defesas, per-
cebl quo dava para a bis-
loria... Sempre fui dlsp.u-
taclísslmo, Cedo criei
fama... Triste feriu sido
so eu tivesse seguido o
exemplo de outras colo-
bridacles: deitado na ea-
mn. Mas podem I 1 c a r
certos de que em crlan-
ça, so me deitava na ca-
ma alta noite, e olhe lá...
Não fui moleque e "san-
Unho" muito menos; era
apenas um menino b&s-
(ante vivo, e por quê não
dizer ? uni pedaço inle-
li gente. . Não fosse isso,
nunca ninguém teria ido
a canchas de fool bali
aplaudir a.s minhas de-
fesas espetaculares. Ora,
assim como Knut liam-
sun, o autor de Fome,
que foi sapateiro, con-
dutor de bonde e humi-
iísslmo mestre-escola —
(alem de ter passado fo-
me) — para depois então
ser um grande escritor
— eu não fui nenhuma
dessas coisas, porem de
medíocre pohta-direitá que era, chaguei a sei o maior arquei-
ro do mundo, numa observação, aliás muito justa, de um gran-
de cronista. O caso 6 o seguinte: numa tarde na praça da Har-
mònia, assistindo a um "racha", fiquei entusiasmadíssimo com
as corridas dum extrema-diieita. No cutro dia jogoei na ponta-
direita, e o resultado não se fez esperar: cheguei em casa todo
machucado e cansadíssimo. Quando voltei à praça da Hanno-
nia — isso de praça da Harmonia é conversa, porque quando
havia garotos por lá havia briga; e lá nunca deixou de aparecer
guris a toda hora e a todo instante ! — foi para jogar no goal.
Acho que é desnecessário dizer que abafei como a atração má-
xima de- "pelada". A calma com que joguei me consagrou de-,
finliivamente. Para irritar a linha-atacante adversaria, usei
uma tática toda minha: ria quando um "mestre" na pelota
perdia uma oportunidade magnífica de fazer goal a doi.s passos
de mim, ou quando o crack me vendo descolocado queria con-
signar um tento de estilo arrematando num dos cantos e a bola
batia na baliza. Era rindo um riso todo meu que, depois de fazer
defesas magistrais, fazia a bola girar no dedo indicador, numa
inovação toda minha — para arrebentar os nervos do adver-
sario...
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a BEM AN A esteve animada. Teve de tudo,

/*v%. menos um grande cartaz para ocupai to-
/^**dos os seus dias. Mas se faltou um grau-
de "player" com um grannc "caso" para enchei
as folhas dos jornais e provocar "manchettes" sen-
saoiónali-tas, algum, fatos mereceram destaque,
graças à repercussão que tiveram. E ha como nota
simpática da semana o aniversário do Flummen-
se F. C, clube das tradições mais gloriosas do
esporte brasileiro. Km resumo, os fatos princi-
pais da semana foram o.s seguintes:

DIA 18 Guará treina no Flamengo. O an-

tígo comandante da ofensiva do Atlótlco agrada

aos dirigentes rubro-negros.
Inicia-se a campanha eleitoral para re-

novaçío do Conselho Deliberativo do Vasco da

Gama O Sr Oyro Aranha encontra-se entre os

seus animadores.
dia 1T — A Fcdeiacfto Metropolitana de rooi-

bali multa diversos participantes da poleja Vasco
x Fluminense. A quantia das penalidades alcança
a elevada elíra de 2:30O$000. Pagam 06 Jogado-
res os erros do juiz. i>ois inegavelmente o deu
controle dos "players" partiu das faltas praticada»
jm-Io Sr Guilherme Comes,

 Em Suo Paulo, suo indultados todo.s os
•players' que se achavam eliminado!», inclusive
.Sidney, apontado como sendo o responsável pelo
suborno de "players** do São Paulo F. 0., no Jogo
com 0 Paie.twa

—- citiaia resolve processar o Atlético Mi-
a.iro. Mais um "caso" paia o simpático grêmio
inoniunhes,

Iteapareee Zansúr, ensaiando entre «•*

.leyvoí do grêmio enr/inaltlno
DIA 1B O Vasco da Gama Junta aos 1>«*-

lieis que enviou - F M F.. no protesto contra
o juiz Guilherme Domes, rus crônicas de u«lt*

o« Jornais do Rio Se a oplnifto dos Jornalista»
for aceita, o arbitro estarA fora do quadro

Alfredo, "Kecper" do Madureira, 6 sus-

POUSO pttln F U F. por falta do pagamento da
multa qiK! lhe foi ImpOSlO

A diretoria do America envia iimn nota
mw Jorniüa afirmando que reina paz no clube

finalmente e solucionada a questfo Ars
Burroso-Vaftco o* membros do Grande Com*-
lho e cia Comlsufto Diretora do Departamento da
impronsa tflsporflvn suo recepcionados nn sede do
clube dn Crar de Malta

i»ia \\> romba o team de amadores do

Flamengo Dapols de atravessarem Invictos omt
nriteluss" os amadores rubro-negros sàn derro-

lados pelo América por 5x1.
PIA ;hi O Flamengo leva outro Husto, pre-

f,adt) ,,,-ic América Vence pelo "-core" mínimo,
mima peleja em que o adversário nfto fez ]üs A

I 
denota O Caiuo do Hlo inaugura o seu estádio
v 6 abatido pelo Vaico por 3 x 1 O Madureira

prossegue perdendo dea-n ves! para o Ba.ngu po»
3x2 O Botafogo vence com dificuldade o Boii*
sucesso por 2 x 1 E o Fluminense arrasa o SAo
GrlfitovAo por f» x o

Quati vence aiuuu O tamóso "crack"

nacional derrota de maneira sensacional vario»
(smeorrente.s em mil metros.

niA 21 Fax unos o Fluminense F O..
clube que representa Um dos moUvQS de orgulho
dn esporte nacional

O major Ignaclo Rolllm ó eleito presi»
ciente da Pedentçro Metropolitana de Atletismo

Mario Gonaalea classifica-se como o me-
lhor amador dos dlsputantes do Torneio ('r
Chicago

Jcanotte Campbell, a notável "nageuso"

argentina, casa-se com o náo menos famoso na-
dador Roberto Pepper

A O. B D pretenue enviar a P. I P. A
a sugestflü para a criação do crònometrlsto nas
partidas de "XootbalP.

O Sío Cristóvão que ja havia perdido
os Jogos de infantis, juvenis, amadores, reservas e
profissionais para •> Fluminense, resolve perder
também 2O0$OO0 e en ra com um recurso na F
M. F contra a inclusão de quatro "P-ayers" es-
trangeiros na equipe tricolor.

DIA 33 ~- A F M F. resolve abrir inquérito
sobre a atuação de Guilherme Gomes no "match"

Vasco x Fluminense.
a Portuguesa Santlsta desiste de elimi-

nar Jurandyr, em face da promessa do arqueiro
do Ginasin de defendê-la no próximo ano.

E* criado nn F M. F, o Departamento
de Árbitros
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Nascido num rancho australiano em 1881
ele aprendeu a atirar certeiro ainda rnuif
cedo. tendo uma prática formidável cm can-
mrús e cAes selvas-ens. Ele fugiu para o

ntndn menino e passou cinte
anos deante do mastro
Uma vez. durante um.1 tempestade, uma ond •
irleantesca lançou-o ac

mar m^ Bill -joIvou-s'
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iJma destas viagens levou-o as Ilhas,, cuj.
sedução fos irresistível oara ele Voltou pars»
a> Salomòes arranlou-se como recruta d?-
trabalho oara as plantações de Copra. A
ilha de MAlalta sendo a mais selvagem dt
lote e habitada apenas nor canibais íeroze*
era evitada oelos outros "blackbtrders". M"
a pequena embereacâo de Bill cedo ton-
le bem conhecida >*m Malalta —

Seu método era lança*
i ancora em algum iugai

abrlaado, faaci um sinal dt
canhío e. enquanto esjwra
va os resultados, colocava
envoltórios de fios metálico*
na eu ta do navio Dctx>tf
de uma esoera de muitas
horas ou mesmo dias
«arlos chefes reunir-se-
iam na nruiu nara ume y
conferência e algn-
mas vezes eram ad
mítidos a bordo so!
os olhos vigilante
da eouloaaem nr-
mad*» /
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Confidencia mente

UM CASO "VELHO"...
M QUESTÃO, a primeira vista, parece nao ler tãi*

yjr\s grande interesse para provocar tamanha di.:
cusacío. 6*nn, porquê com Jayme ou Volante a

Flamenga vem mantendo a liderança da tabela, o qu-:
necessariamente è o aue mais desejam os seus "fans"
Mas se, Ar(i</as consegue esconder as falhas do eixo, não
há nada que esconda a falta de center-halves brasüct
ros. Havia Oo, mas talvez não sirva, flã Jayme. poreih
um playèr não pode ewlulr integrando uma fraca eaui
pe de reservas. E o aníe-boca continua animado. E' <h/.-
cil um acordo, pois as opiniões se extremam, Desde as
canchas atC os botequins — onde torcedores e "eontris-
ias" profissionais deblateram a velhice de Votante <
a moeidade de Jayme; o fogo "soherbo" do argentino i
a "pouca classe" do nacional; a experienfíiú européia a.
atual titular c a pouca prática cfo ex-efetivo são pontos
dos mais debatidos, a discussão alastrou-se, chegandt
naturalmente aos players, Jayme nem sq£e porquê tan
to barulho. E' dos que acreditam que tudo está certo
Tâo certo que <* capar de achar justificativa para a sue

permanência eterna entre os reservas, enquaiito os efe-
tivos parecem desejar a sua votta. E Volante...

Bom, Volante também nâo gostou da campanha
Não gastou e chegou até a chorar. Sim, aqutlo era de
mais. Ele tâc disciplinado, tão cumpridor das suas obri-
gaçócs em campo e fora dele. Era preciso dar um fim a
tudo. E ainda cm lágrimas subiu a escada do Flamengo
para falar com o presidente Gustavo de Carvalho, cnt(i>
»ercado de diretores.

Nrto omcto mats }oga>. Prefiro dar logo o meu /u;
'iar na "team" declarou desesi>erado o player platino.

Surpresos, as circuytsfantes entreolharam-se Er«<
•í.-iia verdadeira bomba Mas. uma rws çafda sabe-se le
•fe que garganta, nparteou:

Está ben. avise ao Flavio para preparar Jayme
Outra surpresa, porem, apareceu. Enxugando a última

lágrima que lhe descia pela face ainda pd/ftfa Volanf
falou, quase imperccvtivelmente:

— Perdoname senor presidente, yo. yo .. siweana
to7fjr aun que una ves más, solamtnte una vesita más.

Tsso aconteceu há um nés, 5 ctC já se repetiu...

t
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A conferência. geralmente, durava dois ou Ires dias, enquanto ov \ ^. l -í à!§$^:^\/BÉ) ^^mm
canibais lovens e forte! un entregues uelas pais cm troca de \jt*lS^V j9*^ÍÍMí&JÍw/ YltlÈ^ntrinta dólares, valor de mercadorias por carta ano de serviço. TOl \Qk ^y jr^fW / v/flflàhlMuitas vezes os selvagem i tpertmentavam capturar o navio, na- ^í\ ^^^á» JT ^©tf ^ ~ S^V\«rlando paru fora proteeidos nela escuridão BiU e a sua equipa- \ AT^LrUSr^ %ft acmfm^r\ '1
gem tinham uue atirar depresso e certeiro naro se defendi'] deles. \^^ i5v/ ^ ^"*^fÍfe_\l
Seu sucesso como "blackblrder foi fenomenal e cedo ele Unha ^P #^^>!V \ N^wDHIa sua plantação própria na ilha Gu.uialcunar. empregando -<)>> >|l-'/' ^^!*v 

í \\ üRN^lnativos. A plantação pro nerou durante do! inos, quando, então, ^^ ^vv <- \ - iKsS

Ele estava no norío da sua
embarcação quando aconte-
ceu isso e foi para o tom-
Dedilho, onde encontrou o
sócio e toda a equípagem
assasH nados e o navio en-
xameado de canibais. Bill
correu parn a cinta rio na-
vio. aparei* emente para se
lançar ao mar. mas se es-
rondou sob um rolo de cor-
das cie uma vela do navio.
Dentro de pouco os canibais
iam em baixo oara exami-
nar o oorão —

*'¦¦ m'
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Por três dias diriidu a embarcnçfo sozinho a Tulagi,
lugar de Ingleses íeslden es e trouxe os "comedores

de homens" no tombadilho. Sinclair penetrou na Hhfi
de Malaita mais longe que qualquer outro homem, an-
tes ou depois, e conheceu as festas canibais e os ritos

que sao conservados secretos mesmo oara os nativos de
outras Ilhas, Ele também organizou o único dicionário au-
torisado da língua, Sua plantação prosperou até depois
da guerra, quando fechou o negocio. Anota, empregado
num departamento de uma loja de Brooklyn é um ho
menzinho gentil, com varias cicatrizes das batalhas —

i'i-- »M* ¦:¦ -**

SCRATCH DA SEMANA

7

MAIS 

uma estréia no "scratch" da semana. A^ora chegou a oi>oriu-
nidade para Mozart. o jovem "goal-keeper" do América. Sua atua-
ção contra o Flamengo foi realmente espetacular, merecendo rr.es-
mo o destaque como "crack" da semana. Para a parelha de "backs"

nenhuma mais indicada do que a do Flamengo, devendo-se ressaltar que
a volta de Nilton ao "team" foi das mais felizes. Figliola manteve a esca-
lação para a asa média direita, surgindo no centro da linha intermediária
Oc{. O titular da posição de "half" esquerdo confirmou as suas atuações e
volta ao posto. Outro titular ficou na ponta direita — Pedro Amorim, apa-
recendo Juan Carlos na meia-direita. No centro, o dono da posição. Sylvio
Firillo. Tim é outra vez o meia-esquerda e Orlando reaparece na ponta
canhota. Como se vê, Domingos, Artigas. Pedro Amorim. Pirillo e Tim sfo
os titulares da seleção do turno que vêm mantendo o cariai no returno.
Enquanto isso. os demais, com Alfredo em primeiro plano, estão perdendo
terreno. Hã o caso do "center-half" do 'scratch" do turno — Jayme. Con-
tinua brilhando, mas ainda não saiu do quadro reserva. Talvez que o•player" que ocupa a sua posição no "team" efetivo não tenha completado
ainda a idade limite para ceder o lugar...

Assim, o "scratch" da semana é o seguinte: Mozart — Domingos e
Newton — Figliola, Og e Artigos — Pedro Amorim. Juan Carlos, Pirillo. Tim
e Orlando.

MOZART, O "CRACK-
Como dissemos acima. Mozart é o "crack'' da semana. O guardião dos

rubros vem se firmando de loco oara jogo, destacando-se principalmente
pelo arrojo de suas Intervenções.

..^ffJSailk J»lHr !¦&»._
^^SnpUK^ft ¦.' yf_ff_fjig9m\my,'VJmm*.-

"Eu não queria ser
profíssiona ..."

LUPERCiO aspirava apenas ser
campeão dos amadores em 1941

1 • wJlv'vw;«^1V'' Èiv« 
''. ¦?.¦¦¦¦' jj
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CASO de Lupercip cop.si.it ue qun que uma
exceção nu época presente. Quando mi-
Ihares e milhares do praticantes do foot-

bali, mesmo daqueles que mal sabem travar uma
bola ou dar um shoot para a frente, com direção
certa, têm como seu "sonho lourario", como SU-
prema concretização de felicidade, a assinatura
de um contrato como Jogador profissional; I.uper-
cio sorri mansamente para o repórter que o Inter-
roga C faz a declaração surpreendente:

— Eu não queria ser profissional. Sou agora
por força das circunstancias, O meu desejo era
continuar tranqüilamente nò team de_ amadores,
marchando para a conquista do campeonato, que
acredito nâo fugirá das mãos do Flamengo este
ano. A má sorte porem perseguiu o Flamengo.
Afastou Sá, afastou Valido, afastou Cliveraldo,
afastou Jarbas. E o meu clube não teve então ou-
tro recurso senão o de recorrer ao seu menos va-
lloso servidor: — o Lupereio. Quando me fize-
ram a proposta para assinar o contrato como pro-
fissional confesso que tive um ímpeto de recusar.
Mas afinal os argumentos foram convincentes. O
Flamengo eslava sem extremas e precisava de
mim. Então aceitei; Unicamente para servir ao
Flamengo, ajudando-o a sair de uma situação dl-
ficil. Não queria ser profissional, pelo menos este
ano. Sei que não sou crack, que não tenho "pin-
ta" de crack, que não tenho nome de crack e de-
Sèjàva progredir no team de amadores antes de
enfrentar as responsabilidades do profissional.
Pelo lado financeiro a questão não me seduzia,
acreditem ou não. Sou solteiro, sem maiores com-
promissos na vida o o que ganho na Iilglrt, dava
suficientemente liara viver sem embaraços, prafi-
Candp o meu football como diversão, por amado-
rismo. As circunstancias porem alteraram o rumo
das minhas aspirações simples, e estou agora como
jogador profissional, fazendo o possível pura cor-
responder à confiança que o Flamengo depositou
em mim. Podem negar-me qualidades técnicas
ainda a altura de um conjunto do valor do cam-
peão de 39 e quiçá de 41. Não discuto, porquê jã
disse que sei que não sou um crack, Mas numa
coisa faço questão de não ceder a palma a nin-
guem, Sou flamengo por convicção, e assim no
team profissional emprego-me com o mesmo en-
tusiasmo e dedicação com que o Jaria no team de
amadores. •
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caVilda na Qauea
\ tarde Invernos» de domingo ultimo concorreu para que diminuísse um pouco a concorrência ao Hipódromo

Bra.il,: r, si ir.,,"«.mia. n„ íntont., não «crificou a beta» da reunião, que. «_*•*"£ »f____&3Si
na técnica, não interrompeu o ritmo dos seus anteriores sucessos A prova bicado 

JWJ aS}£f5to_w3ff
Suckow" rédstou no seu curto desenrolar, uma das grandes sensações dos últimos tempos A vitoria aicanc.in.i
li (Ui sohrcFletè deu mak uma oportunidade 10 *lo rioso filho de Taciturno, para positivar sua ^Ja ^asse%
Atíaafndo-se na >art.da Quati, numa fulminante atropelada de 360 metros. ,m calões soberbo, e arrebatado es,

ln,i 1;l re o Público carreirista da cidade, alcançando Flete em cima do vencedor «uando tudo n-
I váaue ès ,. Ilt de Sònge |ú era o ganhador da prova A sua inconfundível campanha, o brioso e mcxcola-

vel "Gleante Dourado" luntou, aos 8 anos de idade, mais um feito notável Ao voltar a rcpesaKem, (Ju.it. recebeu
enorme ovação As urovas restantes foram levantadas por ilallerine. Criolan. Peão, Gaibu. Grand Slam, Brasil e
Apoio As partida;., embora em alguns pareôs s(- .«Pilhassem animais indóceis, foram dadas com felicidade pelo
sl.trter, Sr Alexandre Fernandes O movimento d \ casa das aposta-, atingiu a importância de 775:9O5$O0Ü, m-
eluindo os concursos.

quati, conquista mais um triunfo clássico
Seguro p«i «»eu cnaüwr e

propi íetario, que o foi ous-
car na pista, Quati volta a
repe^agem depois de seu ím-
pressionante triunfo. O filho
de Taciturno, que, entreRUea
competência de Ernanl Frei-
ta,i aos dois anos, tao mar-
cante atuaçfto tem tido nas
pistas, foi por seu dedicado
preparador, apresentado em
magnífico e tado Zimâga
que o coudu tu com ;aota
energia, concorreu para .seu
grande triunfo. Ao lado vò-
se o brioso parelheiro 11-
vrando cabeçn sobre Flete,
(pie não ponde .suportar ma
devastadora atropelada
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Peão, bem dirigido por D. Ferreira,
assinala seu primeiro triunfo nas pistas.
Correndo o que sabia, o defensor da sim

pática jaqueta 
"cereja e boné branco" Ím-

tíôs-se a Arco íris e Nada Mais que tam

bem vinham exgotados. Bonita, apesar de
iUiío, foi a vitoria do pensionista do jovem
e competente compositor G. Feijó.

CORREU MELHOR, DESTA VEZ

*V vi

Gaibú, livre da montaria de Mezaros,

obteve bom triunfo sobre Kemal. 0 pen-
sioiiisla de Mario de Almeida, mereceu de

seu piloto, P. Simões acertada direção. Pa-

recendo dar-se bem em pista pesada, o ga-
nhador produziu 

"performance" comple-

lamente diversa da anterior.
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UM BONITO TRIUNFO

Bem conduzido por Gutierres, Grand

Slam, registou um bonito triunfo na milha.
Nesta carreira fracasou o cavalo Stix, que,
.eito favorito, não correspondeu, dando a

opressão de que seu estado de saúde era

normal. Secundou o ganhador, Caminho,
'•uja "performance" foi significativa.

CORRESPONDENDO À CONFIANÇA DE SEUS
APOSTADORES

Sob a enérgica e inteligente direção
de D. Ferreira, Brasil, correspondendo ao
favoritismo que mereceu, assinalou ex-

pressiva vitoria. Bororó, que o escoltou, foi
sacrificado pela direção que lhe deu Urbi-
na, tirando-Ihe toda a possibilidade de vi-
tona. Rapidez, que se atrazou na partida,
entrou terceira.



flMMHnv*^F^K!k'i*) - ltP$^m''i

O «LOBO SFOUTIVO
—. ag 

-77J7J :...L.:.. .._....... ... ._ _ _-._..- -.-.-.¦...-; -.7.7-7: :: — ~~ -—  -r .r: 4.

SUA Mil AIJO. _nL 1« U JH_L ü

Sexta-feira, 25 de julho de 10.1 Página 15

e o cavalo GO G. P. Brás

I 
Entre as turí*omen que enriquecem a galeria dos nossos
proprietárias de cavalos de corridas, figura, destacadamente,
D. Beatriz Rocha. Sua dcdicaçfto às coisas do turf e seuapurado espírito esportivo refletem-.se na trajetória brilhante

que sua Jaqueta sempre teve, nos hipódromos do país. Umarápida visite às Instalações da coudelaria em apreço, deu-nos
oportunidade de conhecer melhor o acerto e o carinho com quesfto cuidados seus pensionistas.Acompanhando as duchas matinais, a que sao submetidos
os animais após seus exercícios; determinando providencias detoda ordem, encontramos, cedo ainda, o coronel Agnelo de Sou-za, procurador do stud em apreço. Com afabíltdade. fomos porele recebidas Dlspensando-nos um tratamento cheio de aten-
ções, o conhecido turíman nos ofereceu, de inicio, um café,mandado fazer no momento. Satisfazendo nassa curiosidade, o
coronel Agnelo de Souza, mostrando-nos varloa pensionistas do
conhecido stud. entre os quais alguns potros. teceu vários co-
mentarlas, sobre o turf da cidade.-- Entre nossos pensionistas, chamo sua atenção para Opu-
íencia. respondeu-nos. B* uma ótima égua uruguaia, que repu-
to magnífica, e cujas formai sfto perfeitas. Nela depositamos
fundadas esperanças. Outras há, que poderfto brilhar nos íu-
turos programas, dependendo, apenas, de meihor oportunidade.
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O Cel. Agnelo cie Souza
ípííca c campo da nossa maior rrova iiiA

/* Interrogado sobre o desfecho do próximo "G. P, Brasil", elisse-nos o estimado bo-
zy tneni tle turf:

— Vários e positivos sfto os valores que vfto concorrer este
reira. Entre eles podemos citar /atrrun, Rívlere, Black Tony e

ano ft Importante
Polux, mas, a meu

t:ar-
ver,

seus
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Shangai é o cavalo da grande pre a Seu estado tle cntruincincnt é Uni>ecavtíl e
recurM>s JA sfto bem conhecidos. Acredilo na sua vitoria.

Vão brilhar ZeppeSin e Apoio
Prossegulndo em suas considei ações, adeanta-iios o coronel Agnelo tle Souza:
— A representação da criação nacional será bem defendido por Zeppelin e Apoio O

primeiro, alem de ostentar forma excepcional, defende a afortunada Jaqueta elo Sr. Lara
Campos e o segundo vem s"iido preparado com todo o cuidado liara esse compromisso,
e tem linhagem para poder produzir expressiva performance.

Ja se fazia tarde. O.s empregados tia cochelra aguardavam as ordens neccssaria.s para
o prosseguimento dos trabalhos. Percebemos que Interrompíamos os serviços, e, oca isso,
nos apressamos a ciar por finda nossa rápida palestra.

Agradecemos as gentilezas que nos tinham sitio dispensadas e deixamos o dedicado
procurador do lm|x>rtante stud entregue a seus múltiplos alazeres.

Saboreando um bom café sem açúcar e em caneca, como é de seu ayrado o
coronel Agnelo de Souza, com o sorriso jovial c comunícativo que o acompanha
permanentemente, noc dá suas impressões. Mostrando-se familiarizado com avida do nosso turf. nosso entrevistado nos proporcionou momentos agradáveis,na palestra que gentilmente manteve conosco.
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SEGURANDO a égua Opulencia e um po-
tro, vemos o coronel Agnelo de Souza, que
na procuradoria do stud Beatriz Rocha, tem
se revelado profundo conhecedor dos assun-
to.s que se relacionam com o turf e co?n os
animais de puro-sangue. Embora em fran-
ca atividade ele se nos apresenta senhor de
rara elegância.
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